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O Brasil pode aprender com a educação suíça?
Nem todos precisam seguir o caminho universitário para encontrar dignidade e
realização
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 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2024/11/12/)

Neste ano, tive a oportunidade de ir à Suíça (https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/suica/),

juntamente com uma delegação brasileira, para conhecer o sistema

educacional do país. Fiquei impressionado com o que vi. O evento, organizado

pela Fundação Lemann (https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/jorge-paulo-lemann/), promoveu

uma frutífera troca de conhecimentos entre acadêmicos, empresários,

professores e estudantes. Embora a realidade socioeconômica suíça seja

diferente da brasileira, há algumas coisas que podemos, eventualmente, testar

e adaptar por aqui.

A Suíça é conhecida pelo sistema de educação (https://www1.folha.uol.com.br/folha-

topicos/educacao/) dual. O país faz uma forte integração entre formação acadêmica e

prática. Isso permite que, enquanto ainda estão na escola, os alunos adquiram

experiências reais no ambiente profissional. O sistema oferece diversas

trajetórias para a formação, valorizando tanto as carreiras técnicas quanto as

acadêmicas, permitindo assim que os estudantes alinhem suas formações de

acordo com suas aspirações.
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